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 O Brasil é um país rico em espécies da família 
Passifloraceae. Passiflora alata é uma espécie indígena, 
conhecida por maracujá-doce [1]. A literatura sobre 
produção de mudas de maracujazeiro demonstra a 
necessidade do estabelecimento de técnicas apropriadas 
para a propagação e o desenvolvimento inicial das 
plantas. O uso de reguladores vegetais, tem sido 
preconizado na fruticultura por diversos autores nas 
diversas etapas do manejo, entre as quais para melhorar a 
germinação das sementes, promovendo o crescimento de 
plantas jovens [2].  
Os reguladores vegetais influenciam a resposta de 
muitos órgãos da planta, dependendo da espécie, do 
estádio de desenvolvimento, da concentração, da 
interação entre reguladores e de vários fatores 
ambientais. Esses reguladores estão envolvidos no 
crescimento e desenvolvimento de um órgão ou tecido 
vegetal, podendo estes processos serem alterados de 
acordo com as condições fisiológicas da planta [3].   
O ácido giberélico, capaz de estimular o crescimento 
em muitas plantas, tem seu efeito atribuído basicamente à 
promoção de alongamento e divisão celular [4]. As 
auxinas atuam no controle do crescimento do caule, 
folhas, raízes e dominância apical. Sua principal ação é 
no alongamento celular [5]. As citocininas são 
caracterizadas pela habilidade em induzir a divisão 
celular [6]. 
Combinações de diferentes reguladores vegetais têm 
sido eficientes para processos vitais das plantas. Segundo 
Castro & Vieira [7] bioestimulantes ou estimulante 
vegetal refere-se a misturas de reguladores vegetais ou 
de reguladores vegetais com outros compostos de 
natureza bioquímica diferente, como aminoácidos, 
micronutrientes e vitaminas, como o Stimulate®, 
composto por citocinina, giberelina e auxina. De acordo 
com Casillas et al. [8], quando aplicados em baixas 
concentrações favorecem o desempenho dos processos 
vitais da planta, permitindo a obtenção de maiores e 
melhores colheitas, podendo ainda, em condições 
ambientais adversas, garantir o rendimento das mesmas.  
Para acompanhar a produtividade vegetal, em diferentes 
intervalos de tempo, pode-se utilizar a análise de 
crescimento, que descreve as condições morfo-
fisiológicas da planta, com base no acúmulo de massa da 
matéria seca resultante de atividade fotossintética. Tal 
análise é realizada por meio do cálculo de índices 
fisiológicos como a razão de área foliar (RAF), a área 
foliar específica (AFE), a taxa assimilatória líquida 
(TAL) e a taxa de crescimento relativo (TCR) e, pode ser 
empregada para estudar diferenças no comportamento 
vegetal em função de variações do meio ou manejo 
agrícola diferenciado [9, 10].  
Considerando a importância do estudo de mudas de 
maracujazeiro, tanto a análise de crescimento como a 
utilização de reguladores vegetais se tornam importantes 
ferramentas para o aprofundamento do conhecimento do 
gênero Passiflora, seja para redução do tempo de 
formação da muda porta-enxerto ou pé-franco.  
Com base no exposto, o presente trabalho objetivou 
avaliar o uso de reguladores vegetais (bioestimulantes) 
no desenvolvimento de plântulas de Passiflora alata 
Curtis (maracujá-doce). 
 
Material e métodos 
O experimento foi conduzido entre janeiro e abril de 
2005 em casa de vegetação, instalada no Departamento 
de Botânica do Instituto de Biociências da Universidade 
Estadual Paulista, UNESP, Botucatu, SP. 
As sementes de P. alata foram obtidas de frutos 
maduros, cujo arilo foi retirado com o uso de 
liquidificador com hélices protegidas [11] e foram secas 
à sombra, durante sete dias. A semeadura foi realizada 
empregando-se quatro sementes por sacola e o desbaste 
realizado após a uniformidade do ‘stand’. A adubação 
das mudas foi realizada a cada 14 dias de acordo com 
São José [11]. O experimento foi instalado em blocos 
casualizados, com seis tratamentos e quatro repetições 
compostos de cinco sacolas por parcela para cada uma 
das cinco épocas de coleta, que foram realizadas aos 55, 
62, 69, 76 e 83 DAS (dias após a semeadura). Os 
tratamentos foram constituídos pelas concentrações 0 
(testemunha), 25, 50, 75, 100 e 125 ml L-1 do produto 
comercial Stimulate®, aplicadas via foliar empregando-se 
3,5 mL por planta. O Stimulate® é composto por três 
reguladores vegetais: 0,009% de cinetina (citocinina), 
0,005% de ácido giberélico (giberelina) e 0,005% de 
ácido indolbutírico (auxina) [12], fabricado pela Stoller 
do Brasil Ltda. Para cada concentração empregada, 
incluindo-se a testemunha (0 mL L-1) foi adicionado o 
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surfatante não iônico alquil-fenol-poliglicoéter, Extravon 
(50 ml/100 litros de água). Foi utilizado o pulverizador 
de pressão constante de 40 lb, equipado com bico cônico 
cheio (tipo X2). A primeira pulverização foi realizada 
aos 48 dias após a semeadura (DAS), após o 
desenvolvimento do 2o par de folhas verdadeiras, uma 
semana antes da primeira coleta, e as demais a intervalos 
de 7 dias, totalizando 5 pulverizações.  
Em cada coleta, os diferentes órgãos das plântulas 
foram separados em lâminas foliares, caules mais 
pecíolos e raízes, que após a determinação da área de 
todas as lâminas foliares, em medidor de área foliar Li-
cor, modelo LI-3100, foram acondicionadas em sacos de 
papel, e secos em estufa de circulação forçada de ar a 
70ºC por 72 horas, até a obtenção de massa da matéria 
constante, determinada em balança analítica Ohaus tipo 
Analytical Standard com sensibilidade de até 0,1 mg. 
Para proceder a estimativa da RAF, AFE, TAL e TCR, 
a área foliar e a massa da matéria seca de lâminas foliares 
e a massa da matéria seca total das plantas foram 
ajustadas em relação ao tempo, pelo programa 
computacional ANACRES, de acordo com as 
especificações de Portes & Castro Júnior [13]. 
 
Resultados 
As plântulas submetidas aos diferentes tratamentos 
apresentaram elevação da RAF até os 62 dias após a 
semeadura (DAS) (Fig. 1A), com sua diminuição a 
seguir. Tal comportamento coincide com os resultados 
observados por David [14] que observaram RAF mais 
elevada no início do ciclo, época em que ocorre o 
desenvolvimento das folhas para maior captação de luz. 
No presente estudo, a partir dos 76 dias após a 
semeadura os tratamentos com 0 e 25 ml L-1 de 
Stimulate® apresentaram comportamento semelhante, 
tendendo a um decréscimo da RAF, o que pode indicar 
crescimento mais lento. Com o crescimento da planta, 
aumenta a interferência das folhas superiores, ocorrendo 
tendência de diminuir a área útil, a partir de certa fase, 
devido ao auto-sombreamento [10]. 
 De maneira geral, a AFE apresentou discreto aumento 
até 62 DAS, decrescendo até os 76 DAS, quando 
estabilizou-se (Fig. 1B). Esses resultados concordam 
com Benincasa [10] que registra que no início do 
desenvolvimento os valores da AFE podem ser maiores, 
revelando folhas pouco espessas, com pouca massa da 
matéria seca e pequena área foliar. Da mesma maneira, 
Rodrigues [15] registrou que à medida que há o 
desenvolvimento da área foliar, há também um acúmulo 
de massa da matéria seca nessa folha, e como a AFE 
relaciona a superfície com a massa da matéria seca da 
folha, a tendência é a queda de seus valores, para 
estabilizar-se a seguir. As plantas de P. alata submetidas 
a 125 ml L-1 de Stimulate® apresentaram as maiores AFE 
no início e as menores no final do presente estudo. Deve 
ser registrado que a partir dos 69 DAS essas plantas 
revelaram comportamento idêntico àquelas submetidas a 
100 ml L-1 de Stimulate®.  
 A TAL apresentou aumento até 76 DAS em todos os 
tratamentos, diminuindo a seguir (Fig. 1C). A maior 
concentração de Stimulate®, igual a 125 ml L-1, resultou 
em plantas com maiores taxas assimilatórias líquidas aos 
76 e 83 DAS, o que pode ter ocorrido devido a melhor 
arquitetura com melhor distribuição das folhas 
possibilitando captação de luz mais efetiva e portanto, 
menor sombreamento das plantas nessa condição. Esses 
resultados estão de acordo com os de Stefanini [16], que 
verificou tendência ao acréscimo da TAL no início do 
ciclo, diminuindo a seguir e com os de Machado et al. 
[17], que observaram aumento na TAL de plantas de 
milho, no período de 30 a 70 dias após sua emergência. 
 As plantas submetidas aos diferentes tratamentos 
apresentaram, de modo geral, aumento da TCR até os 69 
DAS, com decréscimo a seguir (Fig. 1D), 
comportamento semelhante àquele apresentado pela TAL 
e já verificado por outros autores. Esses resultados estão 
de acordo com Milthorpe & Moorby [18] que relataram 
que durante a ontogenia de uma cultura há um primeiro 
período com taxas de crescimento aceleradas, seguido de 
outro em que as taxas são mais ou menos constantes e de 
um terceiro, com declínio desse índice. Deve ser 
registrado que diferente dos demais, o presente estudo 
avalia as plantas em seu estado de muda e, portanto, essa 
condição justifica os resultados observados. Na fase em 
que foi avaliada, a maior concentração de Stimulate® 
(125 ml L-1) proporcionou mudas com taxa de 
crescimento mais elevada. 
Em experimentos futuros, as avaliações de 
crescimento deverão ser realizadas durante maior 
período, até que as mudas se tornem adultas, quando 
maiores diferenças poderão ser verificadas.  
Conclui-se, portanto, que a mistura de reguladores 
vegetais que compõem o bioestimulante testado na 
dosagem de 125 ml L-1 resultou em plantas com folhas 
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Figura 1- Razão de área foliar (A), Área foliar específica (B), Taxa assimilatória líquida (C) e Taxa de crescimento 
relativo (D) de Passiflora alata Curtis submetido aos diferentes tratamentos com o bioestimulante Stimulate®, nas várias 
colheitas. Valores ajustados pela equação exponencial cúbica. 
